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Capítulo Um
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Elias Nicholas amava sua vida na prisão Badagry. Ele tinha uma vida noturna agitada, quando ele bebia o doce suco Dudu e a gelada cerveja Star. Durante as noites, ele também se divertia perseguindo prostitutas e meninas de pernas macias no hotel. 

Quando ele retornava para seu quarto na prisão, ele se derramava como um elefante e dormia até as primeiras horas da manhã. Outros prisioneiros e até os guardas da prisão normalmente esperavam ele acordar no seu próprio tempo. Qualquer um se atrevia a acordá-lo apenas após as dez da manhã. 

Durante o dia Nicholas tinha refeições luxuosas e aproveitava prazeres sádicos, torturando outros prisioneiros e fazendo dinheiro fácil. 

Por quase vinte anos ele ficou preso, e ele tinha visto que o confinamento era anfitrião para prisioneiros que eram tragos para lá por diferentes crimes no estado de Lagos.

Nicholas estava torturando novamente nessa manhã. Primeiro, ele tinha ouvido uma comoção agitar toda a prisão. Então algumas vozes seguiram, em gritos agonizantes. Todos os prisioneiros no local ficaram em alerta como animais prestes a fugir de predadores ameaçadores. 

Mas Elias Nicholas era indiferente. Ele estava usando do seu tempo para estudar a situação. Estava deitado no sofá, o único móvel naquele quarto na prisão. Seu rosto estava virado para o chão. Outros prisioneiros estavam sentados no chão, suas pernas esticadas, se misturando com outras pernas no ambiente cheio. 

Nessa manhã, Nicholas tinha comido um mingau de aveia com Sr. Biggs Cakes e carne assada quando acordou. Ele também comeu bolachas antes de se exercitar no pátio. Finalmente, ele tomou banho e trocou suas roupas para um par de calças jeans e uma camiseta larga com a imagem de Michael Jordan desenhada nela. 

Mas Nicholas nunca se sentiu tão vivo até ele ter sua vítima para torturar naquele dia. Então agora, enquanto ele voltava para seu quarto na prisão e ouviu a comoção, ele começou a gradualmente voltar de volta a vida. 

Mas a quem pertenciam as vozes que ele ouviu chorando? Será que a polícia queria que ele disciplinasse um suspeito que estava dando trabalho? 

Isso seria bom, pensou Nicholas. Muito bom. Os músculos do seu trícepis tremeram involuntariamente. 

Pés se aproximavam perto da passagem. Nicholas ouviu mais vozes gritando. Ele reconheceu a voz de uma mulher pedindo para ser ajudada. Ele voltou as vozes dos guardas perguntando uma pergunta retórica. 

"Mulher, o que você quer que eu faça agora?"

A voz persistia no seu pedido. Mas Nicholas podia sentir a desolação nela. Ele sentiu que a petição era familiar. Todos os dias, pessoas as faziam, procurando por ajuda aonde não tinha. Ele sempre se sentiu responsável em dizer as pessoas que nenhuma ajuda estava disponível na prisão, mesmo assim ele nunca se expressou com palavras. 

A voz de choro continuava a pedir por misericórdia. Agora Elias Nicholas entendia que a dona da voz não queria que emprisionassem um ente querido. A voz estava dizendo ao guarda para lembrar que o novo prisioneiro era o irmão, marido e filho de alguém. 

O que é isso? Nicholas pensou. Ela estava irritando toda a prisão. Ninguém pode condenar sua boca? 

Uma voz surgiu do quarto. 'Tragam ele aqui!' ela disse. 

Os prisioneiros no quarto se animaram. Mas Nicholas não se movimentou. Sua cabeça não se levantou. Seu rosto se manteve virado para o chão. Mesmo ele estando calmo no corpo, ele possuía violência dentro dele. 

Os garotos ordenaram que o homem o trouxesse para o quarto. Não foi ele quem ordenou que isso em nome do grupo. Mas isso não importava. Por que ele desejava por algo para bater com seus punhos ou chutar com suas pernas. 

Finalmente, Nicholas calmamente levantou seu corpo e seu rosto que estava em direção ao chão. Mas suas pernas ainda estavam esticadas sobre o sofá. 

O ambiente estremeceu quando o sofá de ferro se ajustou no chão com um barulho ensurdecedor. 

Nicholas virou sua cabeça e olhou para o lado da porta. Ele viu um jovem com um olhar vazio. Ele também viu dois policiais, que o seguravam em frente deles. Um guarda veio até a frente dele e se dobrou para remover as algemas dos pulsos do prisioneiro. 

Alguns homens e mulher com roupas de civis estavam ao lado de fora da parede da passagem. Uma única lâmpada estava acesa na passagem e a luz refletia no rosto dos civis mostrando que alguns deles estavam molhados com lágrimas. 

Nicholas de repente pensou que ele acertaria o garoto na cabeça se eles o trouxessem para dentro. Mas ele estava pensando que o garoto era muito fraco. Mesmo assim ele precisaria fazer com que esses civis parassem de pensar que na prisão existia algum tipo de ajuda. Mas se ele o acertasse agora, o garoto poderia colapsar e morrer. Suas mãos esfriaram por conta do medo. 

As barras de aço tremiam enquanto o guarda as abriam. Os dois policiais pegaram o garoto pelos ombros e o jogaram dentro do quarto. Os prisioneiros que estavam sentados no chão, se levantaram rapidamente. As barras se movimentaram enquanto o homem voava antes de cair no chão como um cobertor molhado. 

O garoto clamava no chão pela morte. Os outros prisioneiros ficaram em pé diante dele por um tempo e depois alguns deles encontraram outros lugares para se sentarem. 

A polícia e os guardas esperavam na porta, olhando para dentro do quarto pouco iluminado. Os civis olhavam boquiabertos com o que aconteceu. Uma mulher caiu de joelhos no chão e começou a chorar um choro dolorido e alto. 

Nicholas estava gostando daquele olhar terrível em seus rostos. Isso o estava encorajando para ele considerar fazer algo a mais para os surpreender. Mas ele não sabia o que queria fazer. Mesmo assim, ele sabia que precisava os amedrontar de forma impactante. Ele iria os amedrontar sobre o que aconteceria se eles não pagassem o dinheiro. 

'Por que você está deitado aí no chão?' um dos prisioneiros perguntou, entre alguns dos que ainda estavam em pé na frente dele. 

O garoto não respondeu. Ele ainda estava rolando no chão de dor. Ele não conseguia levantar. Nicholas achou que sua cabeça bateu com força no chão. 

'Garoto, você precisa levantar agora,' outro prisioneiro falou e ameaçou o levantar a força do chão. Então, ele voltou. 'Nós não te conhecemos,' ele disse de novo. 'Se levante e se apresente para nós.'

Finalmente com um grunhido de dor, o garoto com dificuldade sentou no chão.

'Você está sentado agora, né?' o prisioneiro que o queria levantar disse. 'Nós o tratamos muito bem até agora. Nós podemos te tratar mal agora.'

O prisioneiro que começou a o interrogar de repente se afastou dele, resignado. Os outros olhavam a cena.

Por duas vezes o garoto tentou se levantar, mas caia novamente no chão. Quando ele finalmente se levantou, estava bambeando em direção a parede. Nicholas sabia que ele tinha algo sólido para sustentar seu corpo e o impedir de cair novamente. 

Quando ele chegou na parede seu corpo se apoiou na barra de aço. Ele movimentou suas mãos lentamente como se quisesse perguntar algo aos guardas ou policiais. Mas nenhuma palavra saiu. Ele estava respirando apenas pela boca. 

'De qual nome eles te chamam?' perguntou outro prisioneiro. 

'Loye,' o garoto arrastou sua resposta. 

Então, Elias Nicholas escutou uma voz rouca falando com a polícia. 'Vocês fizeram um ótimo trabalho, policiais, em trazerem o Loye até a mim,' a voz disse. 

Mas quando Nicholas estava procurando algo para dizer, percebeu que a voz que disse isso era a sua própria. Ele falou com os policias como se eles fossem seus filhos? ele pensou.  Ah sim! 

Na verdade, Nicholas não se considerava um prisioneiro. Ele era o Senhor das prisões.

'Quem são as pessoas chorando ali?' Nicholas perguntou. 

'Eles são minha família e amigos. Eles sabem que eu sou inocente. Pergunte a eles. Eles vão lhe dizer.'

'Ah! Eles são seu pai, sua mãe, seus irmãos, irmãs e seus amigos?'

'Sim, mas minha mãe não está aqui. Ela desmaiou no tribunal depois do julgamento.'

Nicholas balançou seus pés no chão. 'Não chore amigos. Loye será tratado muito bem aqui,' ele disse. 'Você já ouviu falar de mim antes? Sou Elias Nicholas. Sou o dono desse lugar. Sou o proprietário daqui. Dou as pessoas todos os quartos que tem aqui.'

Loye começou a se tremer. Nicholas sabia o motivo. Ele deve ter ouvido falar dele antes. Ele sabia que ele era o mecânico que matou a universitária e a jogou no canal. Ele sabia que ele ajudava novos prisioneiros a se familiarizar com o local. Por isso, se ele estava face a face com Nicholas, então, ele estava acabado. 

Durante um pouco menos de uma hora, Loye enfrente um novo julgamento em seu processo prisional. Os dois policiais na porta saíram. O guarda disse aos civis para saírem também. Mas eles começaram a implorar para ter um tempo a mais com seu ente querido. 

A cerimônia de boas vindas ainda não tinha acabado. Loye ainda não tinha sido ordenado a deitar e descansar ainda. Ele devia estar muito fraco para se sustentar depois de ficar em pé por quase uma hora. Mesmo ele usando as barras de ferro como suporte, ele ainda estava quase caindo no chão e se forçando a ficar em pé novamente. Ele ainda respirava pela boca. Nicholas sabia que Loye estava se perguntando por quanto tempo mais o ritual iria continuar. 

Loye estava fazendo Nicholas se lembrar do que ele sentiu quando o trouxeram para a prisão dezoito anos antes. Ele achou que iria morrer quando eles o penduraram de cabeça para baixo no teto. 

Aquele momento durou um ano inteiro quando ele se lembrava. Enquanto ele estava pendurado de cabeça para baixo, seu corpo não funcionava de maneira correta, e seus antigos colegas de cela o alimentava pela boca e ele vomitava pelo nariz. Ele não sabia aonde no seu corpo morto existia energia para sobreviver àquela tortura. 

Mas agora Loye estava oscilando entre o chão e a parede como se ele fosse morrer. Isso foi uma piada. Essa era a forma que ele estava daquela vez. Mas se ele batesse no Loye, o golpe o faria ganhar energia. Durante todo esse tempo, ninguém ainda o tinha batido. Ele precisava bater nele, isso o ajudaria. 

Nicholas se levantou do sofá de ferro. Ele deu um passo e parou. 'Nós trataremos o Loye muito bem,' ele repetiu o que tinha dito antes. 

Então, ele apertou seus dedos em um punho cerrado. E com uma força incrível, quase despercebido ele foi em direção a Loye e o acertou. O único soco quebrou o seu nariz e o fez cair ao chão.

O quarto estremeceu. Um silêncio repentino seguiu. Nicholas se levantou, sua cabeça virada em direção a Loye no chão. Sangue desci da sua boca e do seu nariz. 

O guarda se afastou da barra de aço e olhou dentro do quarto. Algumas das pessoas que estavam em pé na parede da passagem caíram no chão, chorando mais ainda.
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